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Resumo: 
Este trabalho teve como objetivo a caracterização morfodinâmica e sedimentar 
das praias abrigadas do Cardoso e da Lagoa, ambas localizadas na baía de Tijucas, 
ao sul do município de Bombinhas-SC. Para esta caracterização realizaram-se 
levantamentos topográfi cos em cinco perfi s ao longo de cada praia, coletas de 
amostras sedimentares e medições visuais da altura e período de ondas. As 
amostragens ocorreram em saídas de campo com periodicidade sazonal. A partir 
dos dados de campo, foram analisadas as modifi cações dos perfi s ao longo do 
período amostral, as variáveis estatísticas do sedimento e os parâmetros ômega 
e ômega teórico propostos para praias expostas. As praias também foram 
classifi cadas segundo modelos propostos para ambientes protegidos e, por último, 
calculou-se a forma das praias. Os resultados mostraram que ambas as praias 
se enquadram na classifi cação de praias refl etivas por apresentarem valor de 
ômega inferior a 1, com granulometria de areia grossa e mais infl uenciadas pela 
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maré do que pelas ondas, de acordo com os valores de RTR (entre 3 e 12). Baseado na classifi cação de ambientes 
protegidos, as praias apresentaram uma forma côncava, com parâmetro de forma da praia linear devido suas 
declividades acentuadas. 

Abstract:
The present study presents a sedimentological and morphodynamic characterization of Cardoso and Lagoa’s sheltered 
beaches, both located in Tijucas’ bay, south of  Bombinhas-Santa Catarina, southern Brazil. Five topographic profi les 
along each beach, sedimentary sampling and visual measurements of heights and period of the waves were carried 
out with seasonal periodicity. From fi eld data, the profi le evolution along the sample period, statistical variables 
of the sediment and omega parameters and theoretical omega proposed for exposed beaches were analyzed. The 
beaches were also characterized by proposed model for sheltered environments and fi nally the beach shape was 
calculated. The results showed that both beaches are refl ective for present omega value less than 1, with coarse 
sand particle size and more infl uenced by tides than waves, in accordance with the RTR values (between 3 and 12). 
Based on sheltered environment’s classifi cation, both beaches showed concave profi le and linear shape parameter 
accordingly their steep slopes.

Introdução 

Sabe-se que atualmente grande parte da população 
mundial vive em ambientes costeiros (BIRD, 2011). A 
crescente procura pelas zonas costeiras, infl uenciada 
pelo modelo de Turismo de Sol e Praia, resulta em uma 
forte pressão sofrida por este ambiente, potencializado 
ainda em locais sem ordenamento territorial e sem ges-
tão costeira. É, portanto necessário o desenvolvimento 
de estudos que caracterizem essa região e apontem 
suas fragilidades para que, em um conjunto de estudos 
técnicos e decisões governamentais, se alcance o equi-
líbrio entre a qualidade ambiental e o uso e exploração 
desses espaços.

Como consequência dessa intensa urbanização, 
mais de 70% das praias arenosas no mundo estão em 
processo de erosão, onde a manutenção da linha de 
costa é prioritariamente associada a três fatores que 
atuam em diferentes escalas temporais e espaciais: a 
herança geológica, o modelado quaternário e a ação da 
dinâmica sedimentar atual (TESSLER; GOYA, 2005; 
BIRD, 2011). No Brasil já é notável que registros de 
erosão costeira são mais frequentes que registros de 
progradação da costa, os quais são associados princi-
palmente à intervenção humana que altera o balanço 
sedimentar das zonas costeiras com a inserção de obras 
mal planejadas (MUEHE, 2006). 

Sabe-se também que o ambiente praial é um am-
biente altamente dinâmico, pois está constantemente 
sofrendo variações morfológicas resultantes das varia-

ções no regime energético, da variação do nível d’água e 
desequilíbrios no suprimento sedimentar local (SHORT, 
1999). Segundo Wright e Short (1984) esses ambientes 
variam no tempo de acordo com o clima de ondas e, 
em especial, das condições ambientais. Dessa forma, 
para entender o funcionamento das variações morfo-
lógicas ocorridas em ambientes praiais, é necessário 
compreender a sua morfodinâmica, ou seja, o ajuste 
mútuo da topografi a e dinâmica do fl uido envolvendo 
o transporte de sedimento (WRIGHT; THOM, 1977; 
COWELL; THOM, 1994).

A partir do reconhecimento dos pro cessos hidrodi-
nâmicos e morfológicos que controlam as praias, dife-
rentes autores desenvolveram modelos de classifi cação 
morfodinâmica de praias (WRIGHT; SHORT, 1984; 
MASSELINK; SHORT, 1993; HEGGE et al., 1996; 
KLEIN, 1997). Estes autores estudaram a dinâmica 
costeira, o grau de exposição da praia, a declividade, o 
tamanho de grão, a altura e o período de onda e a va-
riação da maré. Estes parâmetros, quando incorporados 
em equações, descrevem as características do sistema 
praial (SHORT, 1999). 

Dessa forma, Wright e Short (1984) classifi caram 
praias expostas com micromaré em seis estágios morfodi-
nâmicos, sendo dois extremos: Refl etivo e Dissipativo; e 
quatro Intermediários. Já Masselink e Short (1993), incor-
porando o efeito da maré no modelo anterior, dividiram 
as praias em sete estágios morfodinâmicos: Refl etivo, 
Intermediário, Dissipativo, Terraço de Baixamar, Banco/
Corrente de Baixamar, Ultradissipativo e Transicional 
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(praia para planície de maré). Posteriormente, Klein 
(1997) assumiu que a declividade da praia é função de 
ômega, propondo o mesmo intervalo de classifi cação 
de Wright e Short (1984). Contudo, apesar do modelo 
de Wright e Short (1984) ser amplamente utilizado no 
mundo todo, este, seguido pelos modelos de Masselink 
e Short (1993) e Klein (1997), foram desenvolvidos para 
serem aplicados em ambientes expostos.  

Por outro lado, Hegge et. al. (1996) ao estudarem 
praias consideradas abrigadas e com base nos modelos 
anteriormente citados, classifi caram algumas praias 
arenosas da costa sudoeste da Austrália em seis está-
gios morfodinâmicos: Praia Côncava, Íngreme, Plana, 
Moderadamente Côncava, Moderadamente Íngreme e 
Praia com Degrau. Praias abrigadas representam uma 
classe específi ca de praias, as quais, apesar de possuir 
muitas semelhanças com praias expostas, desde pro-
cessos evolutivos até elementos oceanográfi cos que 
as modelam, diferem destas por serem protegidas do 
impacto direto das ondulações de maior energia. Por 
possuírem barreiras como promontórios, baías ou ilhas 
que as protegem, estas são menos vulneráveis frente a 
eventos muito energéticos, como ondas de tempestade 
(HEGGE et al., 1996). 

Frente a estas características, Klein e Menezes 
(2001) sugerem que para a classifi cação de praias abri-
gadas, além de envolver parâmetros como declividade, 
largura e granulometria, também é necessário introduzir 
a forma da praia nos parâmetros, equação proposta por 
Fucella e Dolan (1996).

O Município de Bombinhas, no Estado de Santa 
Catarina, possui diferentes tipos de praia ao longo de 
sua costa. Constitui-se como um litoral de muitas pro-
tuberâncias, o que faz com que haja presença de praias 
expostas, semiexpostas e protegidas. Tem o turismo 
como principal fonte de receita e até então, possuía 
algumas praias de difícil acesso, sem urbanização em 
suas cercanias, praias ainda desconhecidas e geografi -
camente abrigadas.

Em conjunto com mais dez praias, as praias 
do Cardoso e da Lagoa, fazem parte de uma das três 
unidades de conservação do município. Categorizada 
como Área de Relevante Interesse Ecológico - ARIE, a 
Costeira de Zimbros (BOMBINHAS, 2001) se encontra 
hoje sob forte pressão ao impacto da construção de um 
acesso, com a fi nalidade de ampliação da barragem que 
abastece o município (O SOL DIÁRIO, 2015). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como ob-
jetivo a caracterização morfodinâmica e sedimentar 
das praias abrigadas do Cardoso e da Lagoa através 
do modelo de classifi cação proposto por Hegge et al. 
(1996). Como complemento ao estudo, as mesmas 
também foram classifi cadas de acordo com Wright e 
Short (1984), Masselink e Short (1993), Fucella e Dolan 
(1996) e Klein (1997).

Área de estudo

As praias do Cardoso e da Lagoa situam-se na baía 
de Tijucas, ao sul do município de Bombinhas-SC. Com 
uma área de 110 Km² (SCHETTINI; KLEIN, 1997) a 
baía de Tijucas é uma grande enseada com inúmeras 
praias, incluindo a enseada de Zimbros ao norte, sendo 
esta abrigada da incidência de ondas pela península de 
Porto Belo ao norte, e pela ilha de Santa Catarina e pela 
península de Ganchos ao sul (SCHETTINI; CARVA-
LHO, 1998). As praias estudadas localizam-se a sudoes-
te da enseada de Zimbros, onde há ainda a presença de 
outras praias arenosas de pequena extensão (Figura 1). 

Segundo Fitzgerald et al. (2007) o setor centro-
-norte de Santa Catarina, onde se localiza a área de 
estudo, é caracterizado pela presença de promontórios 
rochosos, baixo relevo e pequenas ilhas, que possuem 
planícies costeiras segmentadas por sedimentos costei-
ros, campos de dunas e sequências fl uviais com alguns 
deltas de pequeno porte. Neste setor, os depósitos 
quaternários predominantes correspondem às planícies 
aluviais dos rios Tijucas e Itajaí-Açu, cujas feições se-
dimentares compreendem sequências fl uvio-marinhas, 
marinhas, terraços arenosos, aluviões, mangues, além 
do sistema laguna-barreira do rio Itapocu. Localizada 
ao norte de Florianópolis, a área de estudo sofre um 
bloqueio da ação das ondas pelas ilhas da Reserva 
Biológica Marinha do Arvoredo e pela ilha de Santa 
Catarina (Florianópolis). Este bloqueio associado com 
o aporte sedimentar do rio Tijucas propicia a deposição 
de sedimentos lamosos na região da bacia hidrográfi ca, 
região esta que compreende as praias do Cardoso e da 
Lagoa (ABREU, 1998). 

De forma geral, o litoral de Santa Catarina se 
caracteriza por possuir um regime de micromaré mista, 
com predominância semidiurna, de variação entre 0,4 a 
1,2m, nas marés de quadratura e sizígia respectivamen-
te, podendo alcançar até 1,0m acima do nível previsto 
em condições de marés meteorológicas (TRUCOLLO, 
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1998; TRUCOLLO et al., 2006). As condições de mar 
são bem defi nidas nessa região, apresentando um espec-
tro bimodal com ondas do tipo vagas (sea) provenientes 
de leste com período de 8s e altura média signifi cativa de 
1,25m, e marulhos (swell) oriundos de sul com período 
de onda de 12s, aumentando a altura de onda do verão 
para o inverno, variando de 1,25 a 2,0m (ARAUJO et 
al., 2003). 

Metodologia

Ambas as praias foram divididas em cinco setores 
de amostragem com perfi s espaçados 60 metros entre 
si sobre os quais foram localizados os pontos de coleta 
sedimentar estendidos entre a região do pós-praia até 
a praia média (ver Figura 1). No total, 10 perfi s foram 
monitorados nas duas praias, nos três meses observa-
dos, abril, junho e setembro de 2011, de forma que a 
variabilidade sazonal fosse bem representada durante 
o período de estudo.

Determinação da morfologia do perfi l praial

Dados topográfi cos de perfi l praial foram coleta-
dos a partir da transferência de um RN (Referencial de 
Nível) conhecido para a área de estudo. Desta maneira, 
possibilitou-se referenciar todos os dez perfi s com o ní-
vel do mar. Para tal, utilizou-se de um DGPS (Diff eren-
tial Global Position System), de precisão milimétrica, 
operando no modo RTK (Real Time Kinematic). 

Para aquisição dos perfi s foi utilizada uma estação 
total marca TOPCON GPT-7500 e um prisma óptico. 
O método consiste inicialmente em posicionar a esta-
ção total entre os pontos centrais da praia e fazer uma 
bisseção para leitura em dois RNs conhecidos da praia 
gerando uma triangulação entre os pontos conhecidos 
e a estação. Após a bisseção, com a estação localizada 
no centro da praia, é feita a leitura dos demais pontos 
ao longo do perfi l, iniciando com o RN (inserido com 
o DGPS) e depois, com espaçamentos de aproximada-
mente 1,0m, é realizada a leitura dos próximos pontos 
até chegar à profundidade de -1,0m em relação ao datum 
vertical do IBGE. 

Posteriormente, os dados foram processados em 

Figura 1 - Localização da área de estudo.
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software de planilha eletrônica, onde foram transforma-
das as coordenadas (x, y e z) em distâncias horizontais 
através da fórmula de hipotenusa. 

Por fi m, a declividade do perfi l foi obtida por 
trigonometria, regra do triângulo retângulo, onde a 
largura da praia é o cateto adjacente e a cota, o cateto 
oposto. Neste trabalho foi utilizado todo o comprimento 
do perfi l para a extração do ângulo, desde a pós-praia 
até a praia média.

Cálculo da variação de volume sedimentar

Com os perfi s praiais estabelecidos são realizados 
cálculos para obter o volume de areia de cada perfi l, 
bem como analisadas as variações dos volumes quando 
comparados todos os perfi s. 

A realização dos cálculos de volume e largura de 
cada perfi l foi realizada através do software BMAP – 
Beach Morphology Analysis Package (USACE, 1995), 
interpolando os dados de distâncias a cada 0,5m. O 
volume expresso em m³/m consiste no valor da área 
transversal do perfi l praial realizado através da aplicação 
do método das integrais defi nidas (Equação 1).

            Volume =                        (Eq. 1)

onde x0= largura inicial do perfi l, x1= largura fi nal do 
perfi l e y= altura do perfi l.

Sedimentologia 

Concomitantemente com a medição dos perfi s, fo-
ram coletadas amostras de sedimento nos subambientes: 
pós-praia, face da praia e praia média de cada perfi l. 

O período de coleta correspondeu à 3 campanhas, 
entre abril e setembro, totalizando 90 amostras de sedi-
mento em diferentes estações do ano. Por se tratar de 
ambientes arenosos, seu processamento amostral foi 
realizado pelo método das peneiras proposto por Suguio 
(1973). O sedimento coletado passou por processos 
de lavagem, secagem e quarteamento de subamostras. 
Destas subamostras foram retirados 40g que em seguida 
foram despejadas em um conjunto de peneiras de in-
tervalos de ½ phi (Φ) na escala de Wentworth (1922) e 
agitadas por períodos de 10min. Após o peneiramento 
as amostras foram pesadas em balança analítica com 
precisão de 0,0001g e classifi cadas por meio do software 

SIGA 2.0 para classifi cação granulométrica (MALLET; 
DAZZI, 2002).

Por fim, as análises estatísticas referentes ao 
diâmetro médio do grão, desvio padrão, assimetria e 
curtose foram realizadas para a classifi cação do grau de 
seleção proposta por Folk e Ward (1957). Todos os va-
lores são representados pela escala phi (ø) de Krumbein 
(1934), os quais foram convertidos através da escala de 
Wentworth para milímetros (mm= 2-ø).

Classifi cação morfodinâmica  

Estimativas visuais de altura de onda na arrebenta-
ção e período médio das ondas serviram como subsídios 
para a análise morfodinâmica.

A classifi cação de praias abrigadas proposta por 
Hegge et al. (1996) foi realizada através da descrição 
da curvatura e declividade dos perfi s praiais e também 
do tamanho do sedimento encontrado.

O modelo proposto por Wright e Short (1984) 
utiliza o parâmetro adimensional ômega (Ω) para a 
classifi cação das praias, sendo este calculado a partir 
da Equação 2: 

                    Ω= /                      (Eq. 2)

onde Hb é a altura da onda na arrebentação, Ws é a ve-
locidade de decantação da partícula e T, o período da 
onda. Ws foi calculada a partir do tamanho médio de 
grão segundo Gibbs et al. (1971).

De acordo com Wright e Short (1984), os limi-
tes de Ω classifi cam as praias em refl etivas (Ω ≤1,5), 
intermediárias (1,5 < Ω >5,5) e dissipativas (Ω ≥5,5).

Para a classifi cação de Masselink e Short (1993), 
com os valores de altura de onda (Hb) e os valores de 
maré (TR) obtidos pelas tábuas de maré da Marinha 
do Brasil, foi calculado o parâmetro RTR (Equação 3).

                                (Eq. 3)

Já Klein (1997), desenvolveu um parâmetro indi-
reto, o ômega teórico (Ω) para determinar os estágios 
morfodinâmicos de praia, obtidos através de valores de 
declividade do perfi l praial, Equação 4: 

       
  (Eq. 4)
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onde   é a declividade do perfi l praial.
E, por fi m, para a classifi cação da forma da praia 

(F) aplicou-se a equação proposta por Fucella e Dolan 
(1996) (Equação 5).

                 (Eq. 5)

onde V é o volume da praia, L é a largura da praia e 
hmáx é a cota máxima do perfi l.

Resultados 

Praia do Cardoso

Morfologia

A praia do Cardoso, por localizar-se dentro da baía 
de Tijucas e estar entre dois pequenos promontórios, não 
sofre com a incidência direta de ondas de alta energia. 
Seu valor de altura de onda foi de 0,15m e período de 
8,1s. Estes valores são similares aos encontrados por 
Klein e Menezes (2001) para a praia de Zimbros, situa-
da, também, na baía de Tijucas. 

A praia do Cardoso seguiu um mesmo padrão 
morfológico com valores de largura semelhantes para 
as três campanhas (Tabela 1; Figura 2) apresentando 
uma média de 24m. Comparando as três campanhas, 
apenas em setembro se observou maior diferença no 
que diz respeito ao volume de areia. Já no mês de junho 
foram encontrados os menores valores para o volume 
de sedimentos depositados.

De modo geral os perfi s apresentaram poucas 
variações entre as campanhas exceto o perfi l 1. Esta 
praia demonstrou um comportamento de acreção e 
erosão sedimentar entre os perfi s dos extremos norte 
e sul durante os três meses amostrados. Ao visualizar 
a Figura 2, percebe-se que os perfi s 1 e 2 apresentam 
comportamento inverso ao 4 e 5. Na campanha de abril, 

estes apresentaram maior volume que nas campanhas 
de junho e setembro. Já os perfi s 4 e 5, no mês de abril 
apresentaram menor volume que nos meses de junho e 
setembro. Enquanto isso, o perfi l 3 se manteve estável. 

O volume médio de sedimento das três coletas foi 
de 37,31m³/m, apresentando maior volume na campanha 
do mês de setembro, mês este que apresentou também 
maior valor de largura. Já, de acordo com os valores 
obtidos no levantamento topográfi co, a declividade dos 
perfi s é acentuada, com valor médio de 8,23°. Neste 
parâmetro as campanhas também não apresentaram 
expressiva variação (Tabela 1 ). 

Sedimentologia

A análise granulométrica demonstrou que a 
praia do Cardoso apresenta grau de selecionamento 
pobremente selecionado, média do diâmetro do grão 
de 1,0mm, assimetria positiva e curva de frequência 
leptocúrtica. 

Na Figura 3 é demonstrada a composição granu-
lométrica das três divisões praiais para as diferentes 
campanhas de campo. Os tamanhos de grãos do pós-
-praia  (Figura 3a) variam entre areia fi na e grossa, com 
predomínio de areia fi na. A granulometria da face da 
praia (Figura 3b) também possui variação entre areia 
fi na e grossa, já o sedimento da praia média (Figura 3c) 
varia entre areia fi na a muito grossa.

A análise sedimentológica como um todo, apontou 
que a praia do Cardoso possui na sua composição granu-
lométrica predomínio de areia grossa, com considerável 
variação entre os subambientes praiais. 

Morfodinâmica

Os parâmetros RTR (Tabela  2) indicam que a praia 
do Cardoso é dominada pela ação da maré de acordo 
com Masselink e Short (1993), apresentando terraço 

Tabela 1: Largura, cota máxima do perfi l e volume médio da praia do Cardoso para as três campanhas.

Campanhas Largura 
(m)

hmáx 
(m)

Volume médio 
(m³/m)

Declividade 
(β)

18/abr 23,74 3,45 36,9 8,28
16/jun 23,95 3,45 35,6 8,30
26/set 24,31 3,45 39,43 8,12
Média 24 3,45 37,31 8,23
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Figura 3 - Análise granulométrica dos cinco perfi s estudados no (A) Pós Praia; (B) Face da Praia e; (C) Praia Média; na praia do Cardoso.

Figura 2 - Levantamento topográfi co dos cinco perfi s realizados na praia do Cardoso.

de baixamar. 
A praia apresenta ainda parâmetro ômega de 0,6. 

Tais valores se enquadram na literatura proposta por 
Wright e Short (1984) na qual relacionam baixa altura 
de onda com alta declividade e sedimento grosso. Já o 

parâmetro ômega teórico classifi cou esta praia como 
intermediária. 

Ao analisar a praia com base na literatura pro-
posta por Hegge et al. (1996) para praias abrigadas, 
nota-se que a praia do Cardoso apresenta características 
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similares às praias de perfi l côncavo, pois apresentam 
declividade linear, com zona submersa também íngre-
me. Na classifi cação de Hegge et al. (1996), praias de 
perfi l côncavo apresentam tamanho médio de grão de 
0,26mm variando de mal a bem selecionado. Neste caso 
os resultados não apresentam o mesmo comportamento 
na praia do Cardoso. 

Na análise do parâmetro forma de praia (F), a 
praia do Cardoso apresentou valores similares para as 
três campanhas com uma média de 0,45 (ver Tabela 2) o 
que, de acordo com Fucella e Dolan (1996), são valores 
característicos de praias lineares. 

Praia da Lagoa

Morfologia

Localizada ao lado da praia do Cardoso, a praia 
da Lagoa possui as mesmas características de regime 
de marés, com pequena diferença na energia de ondas. 
De acordo com as observações feitas em campo, possui 
um tamanho médio de onda de 0,12m e um período de 
6,4s, valores menores que a praia do Cardoso.

A largura média da praia da Lagoa foi de 25,46m, 
sem variação expressiva entre as três campanhas (Tabela 
3). Já os perfi s demonstraram menor variação entre si, 
exceto entre os perfi s 4 e 5 (Figur a 4). Tais perfi s estão 
localizados justamente ao lado de um pequeno corpo 

lagunar, região que passou pelas maiores modifi cações 
observadas ao longo do período de coleta. Possivel-
mente está relacionado à ocorrência de algum evento de 
alta energia ocorrido no mês de setembro que rompeu a 
barra da lagoa conectando-a ao mar, o que provocou um 
substancial aumento da declividade da berma existente 
neste perfi l. É possível visualizar uma leve tendência 
de deposição sedimentar na porção sul e perda de sedi-
mentos na porção norte da praia. Também foi observada 
uma alta concentração de minerais pesados no extremo 
norte praial. 

Ao tratar-se do volume, com valor médio de 
47,15m³/m, houve certa variação, essencialmente na 
campanha do mês de setembro, com signifi cativa di-
minuição do pacote sedimentar. Com respeito à decli-
vidade praial o valor médio foi de 9,16° com variação 
inexpressiva entre os períodos amostrais.

Sedimentologia

A granulometria dessa praia apresentou valores 
bem similares entre os perfi s, com média do tamanho 
de grão de 0,6mm. O grau de selecionamento foi mo-
deradamente selecionado, assimetria negativa tendendo 
para sedimento grosso. A curtose apresentou valores que 
a caracterizam com curva de frequência mesocúrtica. 

A Figura 5 demonstra a granulometria média 
para o pós-praia, face da praia e praia média para as 

Tabela 2: Parâmetros morfodinâmicos encontrados na praia do Cardoso. Valores médios das três campanhas.

RTR 4,67
Terraço de baixamar

Média maré 0,7
Hb(m) 0,15

Praia Refl etivaT(s) 8,1
Ω 0,6
Ωt 1,07 Praia Intermediária
F 0,45 Praia Linear

Tabela 3: Largura, cota máxima do perfi l e volume médio da praia da Lagoa para as três campanhas.

Campanhas Largura(m) hmáx Volume 
médio(m³/m) Declividade (β)

18/abr 25,89 4,05 48,93 8,95
16/jun 25,51 4,05 48,62 9,16
26/set 24,96 4,05 43,91 9,35
Média 25,46 4,05 47,15 9,16
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três campanhas de campo. Pode-se observar que a 
granulometria varia desde areia fi na até areia muito 
grossa, com predomínio de areia grossa para as três 
porções da praia, variando apenas a concentração das 
diferentes classes em cada perfi l. 

Na praia do Cardoso, a granulometria da praia 
da Lagoa apresentou predomínio de areia grossa, com 
certa variação entre os subambientes, porém menos 
signifi cativa. 

Morfodinâmica

De acordo com a Tabela 4 o parâmetro RTR se 
mostra em concordância com a literatura, pois é uma 
praia protegida que sofre pouca infl uência das ondas, 
portanto é mais infl uenciada pela maré (MASSELINK; 
SHORT, 1993). É classifi cada como tipo refl etivo de 
praia de acordo com os parâmetros ômega e ômega 
teórico. 

Figura 4 - Levantamento topográfi co dos cinco perfi s realizados na praia da Lagoa.

Figura 5 - Análise granulométrica dos cinco perfi s estudados no (A) Pós Praia; (B) Face da Praia e; (C) Praia Média; na praia da Lagoa.
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Pelas análises em campo e visualizando os gráfi cos 
dos perfi s praiais (ver Figura 4) chegou-se ao resultado 
de que a praia da Lagoa se encaixa no estágio morfodi-
nâmico de praia côncava, de acordo com Hegge et al. 
(1996). É uma praia que possui perfi l linear, tanto na 
pós-praia como na face da praia, com pequena zona de 
espraiamento. 

Por fi m, o parâmetro forma de praia, com média 
de 0,46, apresentou valores aproximados nas três cam-
panhas, porém, ambos pertencentes à classifi cação de 
praias lineares (ver Tabela 4).

Discussão

 A baía de Tijucas é um ambiente de baixa hidrodi-
nâmica uma vez que está protegida da incidência direta 
de ondas de alta energia. Por ser protegida ao sul pela 
ilha de Santa Catarina e península de Ganchos e, ao nor-
te, pelo promontório do Canto Grande, ambas as praias 
apresentaram baixa altura de onda. Valores similares 
foram encontrados por Klein e Menezes (2001) para a 
praia de Zimbros, localizada na mesma baía.

Conforme os dados analisados, não houve varia-
ções expressivas entre o volume de areia dos perfi s. 
Porém, como se trata de ambientes praiais que tem 
como característica principal seu dinamismo natural, 
se percebe algumas variações sutis. Estas podem estar 
relacionadas com a maior ocorrência de eventos de 
tempestade no período de inverno (RUDORFF et al., 
2014) que faz com que haja perda do sedimento da 
porção subárea da praia para a região submersa.

A praia do Cardoso apresentou valores inversos 
de deposição entre os perfi s da segunda coleta de dados 
em relação à primeira e última. Ao comparar os perfi s 
1 e 5 do segundo campo com os outros dois campos, 
é possível visualizar esta variação de deposição. Tal 
comportamento pode indicar um processo de rotação 
praial em pequena escala sazonal, o qual consiste em 

uma deposição de sedimento na porção oposta à que 
recebe maior energia de ondas. Com a mudança da 
direção do clima de ondas de uma estação para outra, 
esta deposição ocorrerá na porção contrária (SHORT; 
MASSELINK, 1999). Outros trabalhos observaram o 
fenômeno da rotação praial nas praias de Santa Catarina 
(KLEIN et al., 2002; MAZZER; DILLENBURG, 2009) 
mas em maior escala e com maior período de dados.

Já na praia da Lagoa, a alta concentração de mi-
nerais pesados, ao norte da praia, pode explicar a leve 
tendência que esta praia apresenta em progradar ao sul 
e retrair ao norte. Barros et al. (2005) encontraram uma 
relação entre erosão e presença de minerais pesados em 
um trabalho realizado no litoral norte e médio do Rio 
Grande do Sul. Porém, é necessário mais estudos para 
compreender se o mineral pesado é um indicativo de 
erosão, ou se simplesmente a área é um ambiente de 
sedimentação desses minerais devido à proximidade 
de áreas fonte.

Com relação às analises granulométricas, ambas 
as praias possuem predominância da fração areia gros-
sa. Não houve diferença signifi cativa de distribuição 
de tamanho de grão entre os subambientes, mas foi 
possível perceber uma leve tendência de deposição 
de sedimentos mais grossos na praia média e face da 
praia.  São regiões submetidas à maior mobilização do 
sedimento fi no, sobretudo na face da praia, onde ocorre 
a quebra de onda. Este processo facilita deposição dos 
sedimentos grossos, o que tende a melhorar o grau de se-
lecionamento desta fração da praia (EDWARDS, 2001). 
Suguio (1973) afi rma que o grau de seleção possui uma 
dependência considerável com o modo de transporte, ou 
seja, a seleção é diretamente proporcional à intensidade 
do agente transportador. O autor afi rma também que, de 
modo geral, quanto maior o tamanho de grão, maior o 
grau de selecionamento. Por certo, a praia do Cardoso 
apresentou o mais baixo grau de selecionamento visto 
que suas frações de tamanho variaram de areia fi na a 

Tabela 4: Parâmetros morfodinâmicos encontrados na praia da Lagoa. Valores médios das três campanhas.

RTR 5,8
Terraço de baixamar

Média maré 0,7
Hb (m) 0,12

Praia Refl etiva
T(s) 6,4
Ω 0,1
Ωt 0,86
F 0,46 Praia Linear
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muito grossa em comparação com a praia da Lagoa, o 
qual teve variação de areia média a muito grossa.  

O fato de ambas as praias estarem sob reduzida 
interferência das ondas refl etiu em seus valores de RTR, 
os quais indicaram que os ambientes estudados são mais 
infl uenciados pela maré do que pelas ondas. Mesmo 
pertencendo a uma região de regime de micromarés, 
em praias protegidas, como neste caso, a maré acaba 
sendo o parâmetro de maior infl uência na dinâmica 
costeira. Para Klein et al. (2010) além da maré, apenas 
a difração de ondas ou ondas geradas localmente podem 
infl uenciar a dinâmica de praias abrigadas. 

Os valores apresentados de declividade acentuada, 
baixa altura de onda e sedimento grosso se encaixam 
na literatura proposta por Wright e Short (1984), a qual 
caracteriza como praias refl etivas praias que possuem 
valores similares às variáveis descritas. Desta maneira, 
praias abrigadas com baixa variação de volume entre os 
perfi s topográfi cos, com sedimento de maior granulo-
metria e alta declividade, estão propensas a demonstrar 
um perfi l mais estável, características de praias refl etivas 
(SHORT, 1999; KLUMB-OLIVEIRA et al., 2015).

Ao comparar os resultados do ômega e ômega 
teórico houve uma discrepância entre os resultados da 
praia do Cardoso, a qual, segundo o ômega teórico, 
foi classifi cada como intermediária, muito embora seu 
valor fi que muito próximo do limite entre refl etiva e 
intermediária. Como não são limites estritos pode-se 
assumir que tal resultado está em concordância entre os 
dois parâmetros (e.g. NICOLODI; TOLDO JR., 2002). 

De acordo como o modelo de classifi cação de 
Hegge et al. (1996) desenvolvido para praias abrigadas, 
a presente relação entre declividade alta e perfi l linear, 
zona submersa também íngreme, uma pequena zona de 
espraiamento e a confi guração dos perfi s, caracterizam 
as praias estudadas como de perfi s íngremes e côncavos. 
Porém, grande parte de suas variáveis demonstram-se 
mais condizentes com o perfi l côncavo. Esta simila-
ridade entre estes perfi s também foi encontrada em 
trabalhos realizados em praias de Santa Catarina como 
Zimbros, Cabeçudas, Estaleiro entre outras, e na baía 
de Pittwater -Sidney (Austrália) por Derntl (2002) e 
Cassiano (2005), respectivamente. 

Hegge et al. (1996) compararam sua classifi cação 
com a de Wright e Short (1984), na qual praias íngre-
mes e planas são tipos que correspondem à ambientes 
expostos de alta energia, equivalentes as refl etivas e 

dissipativas, respectivamente. Já as praias classifi cadas 
como côncavas, moderadamente côncavas, moderada-
mente íngremes e com degrau, pertencem ao grupo de 
ambientes com baixa energia de onda. 

O tamanho de grão encontrado não foi compatível 
com os encontrados por Hegge et al. (1996) para o mes-
mo grupo de praias. Por sua vez, o autor não encontrou 
uma boa relação entre a morfologia e o tamanho médio 
do grão em praias protegidas. 

Fucella e Dolan (1996), ao analisarem as formas 
de praia, sugerem uma relação entre praias de perfi l 
côncavo com estágio morfodinâmico dissipativo e 
praias de perfi l convexo, com estágio morfodinâmico 
refl etivo. No presente caso, não foi possível observar 
tal relação, visto que ambas as praias são lineares e se 
classifi cam como refl etivas. Klein e Menezes (2001) 
ao estudarem algumas praias de enseadas no litoral de 
Santa Catarina, também não encontraram esta relação, 
relatando inclusive que para o caso de praias abrigadas 
sua classifi cação deve ser mais centrada na análise dos 
parâmetros morfológicos em si, do que incluir variáveis 
externas a estes ambientes. Da mesma forma Sanderson 
et al. (2000), com estudos realizadas baseados no mode-
lo de Hegge et al. (1996), não encontraram forte relação 
entre a morfologia praial e a dinâmica costeira, o qual 
ressalta que a herança geológica é o maior responsável 
pelo perfi l praial.

Mesmo que para alguns autores a classifi cação de 
praias abrigadas não necessite de análises de parâmetros 
litorâneos, Masselink e Pattiaratchi (2000) afi rmam 
que a aplicação do parâmetro ômega serve para avaliar 
se determinadas praias encontram-se em processos de 
erosão, independente do grau de exposição. 

Assim sendo, embora esteja se tratando de praias 
abrigadas, no presente trabalho os parâmetros ômega, 
ômega teórico, RTR e a classifi cação desenvolvida por 
Hegge et al. (1996) descreveram bem os estágios mor-
fodinâmicos das praias do Cardoso e da Lagoa, estando 
os quatro parâmetros em acordo com as tipologias que 
as caracterizaram.  
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